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ReÍ.: Auto de lnfraçáo n'553í6/2016

SERRANoRTE AGRopEcuÁRtA LTDA. pessoa
jurídicâ de direito privado. inscrita no CNPJ-N,lG sob o

n' 02.336.467/0001 -32, com sede no Município de
Buritizeiros/N,lG, zona rurai, e escritório em Belo
Horizonte/l\,1c. na Avenida BaÍão Homem de fulelo. no

4.500, sala 703, Bairro Estoril. CEP 30.494-27O
(endereço para notificaçóes), vem por seus
procuradoies (DOC 1), nos termos do aÍt. 16-C da Lei
no 7772. de 08.09.í980, introduzido pela Lei no

15.972. de 12.01.2006. bem ccmo do art. 33 do
Decreto no 44.844. de 25.06.2008 apresentar
DEFESA ÂDMINISTRATIVA, relativamente ao Auto
de lnfração em epígraíe, pelas razóes de fâto e de
direito que passa a expor:
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CARNEIRO

I - DOS FATOS
'1.1. Em í3.06.2016, a autuada tomou conhecimento da lavratura do Auto de

lnfrâção no 55316/2016 (DOC. 2), o qual imputou à empresa a

penalidade de multa simples no valor de RS 33.230,89 (trinla e três mil,

duzentos e trinta reais e oitenta e nove centavos), pela suposta.

Ampliação sefi licença da atividade de cafeicultura com a
instalaçáo de ptvôs que ocupam área de 220 ha- A área lá está
gradeada, pafte da êsttutuía dos plvós montada, valas paÍa
cabeamento de energia abertas adutoras de água e base dos
pivós lnsta/ados e as bombas instaladas no ponto de captação
no Rio Fomoso e no rcservalorio para abaslecer esses novos
pivôs.

1.2 Como observação constou: "Ficam suspensas as atividades de

ampliação da cafeicultura na área dos ptvôs e demais estruturas, a

saber: aduloras, valas para cabeamento de energia e captação de água
até a regularizaçáo da referida ampliaçáo".

1.3 Como fundamento juridico-normativo da autuaçáo foi rndicado o art. 83,

anexo I, código '115 do Decreto n' 44 844, de 25.06.2008.

'1.4. Porém, inconformada com a penalidade que lhe foi indevtdamente
imposta, vem a autuada apresentar, em tempo hábll, OEFÉSA
ADMINISTRATIVA, objetivando, ao final evidencrar que a atuaÇào ora
impugnada náo merece prosseguir, conforme se depreende da análise
dos argumentos a seguir articulados.

II _ DA TEMPESTIVIDADE E ADEQUAçÃO DA PRESÉNTE PEçA

2.1. Antes de impugnar o presente Auto de lnfraçáo, cumpre demonslraÍ a
tempestividade da defesa ora apresentada, a qual está em

conformidade com o prazo consignado no art 33 do Decreto no 44.844
de 25.06.2008, tendo em vista que representantes legais da autuada
tomaram ciência do instrumento aqui combatido em
(segu nda-Íeira) (DOC. 3).

I 3.06.2016

2.2. Dessa forma, deve-se ter em mente que, segundo a regra geral,
computam-se os prazos excluindo o dia do começo e incluindo o do
Íinal, sendo, em ambas as hipóteses, prorrogados até o próximo dia útil
seguinte se o termo inaugural ou o derradeiro recair em feriado ou em
data que não houver funcronamento no órgâo público responsável pela

autuaçáo.

2.3. Assrm, no caso em exame, considera-se 14.06.2016 (terça-ferra) como
sendo o termo inicial, o qual deverá estender-se, portanto, 03.07.2016
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(domingo), prorrogando-se automaticamente para o dia
(segunda-feira), em face do interregno de 20 (vinte) dias

autuada se maniÍeste

2.4. Ém atenção às alteraçôes estruturais implementadas por decorrência da

Lei Estadual no 21.972. de 21.O1 2016, bem assim do Decreto n" 46.953,

de 23.02.2016, o qual foi recentemente alterado pelo OecÍeto no 46.973,
de 18.03.2016, a empresa informa que a presente peça Íoi devidamente
direcionada à SUPRAM NM, nos termos das instruções contidas no
própÍio Aulo de lnfraÇáo:
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2.5. Lembre-se, ademais que a presente peça de deÍesa, além de conteÍ a

auloridade administrativa a que se dirige, contempla identiÍicaçâo
completa do autuado, com a apresentaçáo de cópia do CNPJ, contrato

social e última alteração (DOC. 1); nÚmero do auto de inÍração

correspondente; o endereço do autuado com Indicaçáo do local para o

recebimento de notificaçôes, intimaçóes e comunicações; formulação do
pedido, com exposiçáo dos Íatos e seus fundamentos: e a data e

assinatura dos procuradores da empresa (vide instrumentos de
procuraçáo e substabelecimentos anexos - DOC. 1), conforme

requisitos do art. 34 do Decreto no 44.84412008.

2.6. Considerando o acima exposto, íequer seia a presente

Defesa conhecida, para posterior instrução do processo com prova das

alegaçóes trazidas e consequente prolaçáo de decisão fundamentada
pela autoridade julgadora competente.

III - DA NÃO OCORRÉNCIA DA INFRAçAO CAPITULADA NO
CODIGO 115 DO ANEXO I DO DECRETO ESTADIJAL NO 41.841/2008

3.1. lnicialmente, importa salientar que o agente fiscalizador, ao lavrar o

Auto de lnfração em comento, deixou de atentar para as circunstâncias
subjacentes ao caso, as quais se mostram suficientes para isentar a

empresa de qualquer sorte de penalizaçáo pela prática do ilicito
administrativo capitulado no Código no '1 '15 do Anexo I do Decreto no

44 84412008, q ual seja:

"lnslalar. consttuir, lestar. opetat ou ampltar atividade efeliva
ou polencÊlmenle poluidora ou degradadora do meio ambienle
sem Licenças de lnstalaçâo ou de Operaçáo, se conslatada a

existência de poluição ou degradação aínbientêl "
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RICARDO CARNEIRO

i

3.2. No caso em tela, trata-se de autuação decorrente de vistoria rcalizada
no lugaÍ denomina do Fazenda Formoso e Marangaba, a fim de subsidiar
o processo de licenciamento de operaçáo corretivo no

08607 12004100312013, formalizado pela Serranorte Agropecuária Ltda.
(,SERRANORTE),

3.3. Nos termos do Auto de Fiscalizaçâo n'06/2016, lavrado em '19.O2 2016

'Segundo in{ormado e constatado em loco, a ampliaçáo de mais
3 pivôs (2 de 90 ha e 1 de 40 ha) enconlra-se em processo de
instalação. A área já está gradeada. com pade da estrutura dos
pivôs montada em campo, Íodas as adutoras lD§la/adas, as
valas para cabeamenlo de energia aÔertês. as óases cerlrais
dos plvôs prcntas e as bombas que levarão água da captaçào
do Rio Formoso para o resetvató o e deste pata os pivós já
estão instaladas. Na coordenada UTM X: 475541 e Y: 8053732
está instalada a base pata um pivô de 40 ha; na coordenada
UTM X: 475822 e Y:8053373 está ínstalada a base para um
pívô de 90 hê e na coordenada UTM x: 476397 e Y: 8053654
eslá inslalada a base para rnais um ptvô de 90 ha."

3.4. De Íato, no ano de 2013, foram adquindos pela empresa três conjuntos
de pivôs centrais para auxílio no processo de irrigaçáo das plantaçÕes

de café, os quais foram entregues em Dezembro de 2014, conforme
Notas Fiscais anexas (DOC. 4).

3 5. lmportante ÍrisaÍ que os equipamentos foram êntregues e apenas
depositados na área onde seriam futuramente montados. Entretanto, por

se tratarem de êstruturas metálicas, e considerando a morosidade do
processo de licencramento (iniciado em 2012), observou-se a

apresentação de sinars de oxidação pelo contâto com a terra.

3.6. Não Íoi por outra razão que, na última reuniáo na SUPRAbI Norte de
Minas, no final de 20'15, os técnicos foram inÍormados sobre a

existência dos êquipamentos, bem assim sobre a necessidade de erguê-
los devido às condições a que estavam submetidos

3.7. Todavia, apensar da recente montagem das estruturas, o fato é que os
pivôs náo foram colocados em Íuncionamento, uma vez que apenas foi
rnstalada a parte aérea dos equipamentos, mediante suspensáo sob as

rodas - de modo que a tubulaçáo metálica não se deteÍiorassem no

contato com o solo - sendo certo que as adutoras para captaçáo de
água localizadas no Rio Formoso iá existiam antes da formalizaçáo do
processo de licenciamento, por abastecerem o reservatório de água
existente, o qual abastece outros equipamentos de irÍigação da lazenda
já em fu ncionamento.

É
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3.8.

3 10

3.1 1

Frase-se, ademais, que os prvôs foram montados fora das áreas de
preservação permanente ou de reserva legal, estando o local limpo e
gradeado há muitos anos, lembrando que o reÍerido procedimento faz
parte do processo de manutenção e limpeza das áreas que já estavam
disponíveis para a ativrdade agropecuária, não sendo causada qualquer
sorte de degradação ou poluiÇão ambiental

Com efeito, náo se iniciou, por meio dos fatos descritos no Auto de

lnfraçáo, qualquer expansão da atividade agrícola. Como se sabe, para

implantaÇão de cafeicultura seria necessário executar sulcos e o

coveâmento do solo, preparo com corretivos e fertilizantes além de
aplicar/plantar mudas. Ademais, importante lembrar que o período paÍa
plantio é o chuvoso, sendo certo que qualquer implantaçáo na seca

seria de todo infrutíferâ

ConÍorme pode ser verificado, o Relatório de Fiscalização náo descreve
a pÍesença de mudas em formaçáo na fazenda, nâo havendo, portanto

nenhuma evidência de expansão das atividades agrícolas naquele local,

ao menos que pudesse ser considerada como fora daquilo que já se

encontra abarcado no próprio processo de licenciamento corretivo.

Ora, na drnâmica de qualquer empreendimento agrícola, o significado
genéÍico das palavras amplraçáo e modificação somente pode ser
particulaflzado, para fins de submeter a respectiva atividade a processo

de licenciamento independente, quando se verificar uma eÍetiva e

substancial alteraçáo das características ou dos métodos empregados
no processo, a partir da expânsáo da ea a ser cultivada, de tal modo
que haja interferência nos sistemas de controle implantados, ou mesmo
resultados adveÍsos à performance ambiental do empreendimento,
gerando novos impactos e modiÍicando os padrões atendidos
anterioÍmente pela empresa, o que, efetivamente, náo ocorre no caso
em a nálise.

3.12. Lembre-se, nesse contexto, que o Código G-01-06-6 considera a área
como critério, para fins de detiniçáo do porte do empreendimento, náo
fazendo qualquer distinçáo no que se reÍere aos equrpamentos que

devem seÍvir de utilidade para a irrigaÇão:
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Portanto, náo havia que se falar em qualquer sorte de licenciamento
para a implantaçáo de pivôs, pelo simples Íato de náo haver qualquer

modificação que justificasse o início de um procedimento licenciatório

autônomo e específico.

Por regra, náo se admitem modificaçóes no universo dos impactos

negativos de um projeto que não tenham sido originalmente autorizadas,

ou ainda a mudança da natureza ou da tipologia das atividades dele

constitutivas, de que resulte ou possa resultar:

. em efetiva e substancíal alteração das características ou
dos métodos produtivos empregados;

o em inteierências negativas sobre os sisÍemas de
controle ímplantados;

. em resultados adversos à peiormance ambiental do
empreendimento, gerando impactos adicionais suieito a

medídas mitígadoras Peculiares.

Não seria esta, contudo, a situaÇão da autuada, que apenas implantou

estruturas de irrigação que, além de não modificarem a natureza dos

pÍocessos produtivos já conhecidos pelo óÍgão ambiental e já

autorizados ou já absorvidos em processo de licenciamento corretivo,

náo ampliam o universo de efeitos ambientais resultantes da

cafeicultura, justamente por terem sido colocados nas exatas fÍonteiras
do contexto físico-geográfico inserido na área do empreendimento.

De se registrar que a instalação de um empreendimento traduz a noção

de estabelecimento com capacidade ou aptidão para o Íuncionamento,

implicando, pois, a execução de uma série de obras civis e estruturas de

engenharia que, em conjunto, possibilitam sua efetiva implantação

Disso deflui que uma atividade somente se pode considerar instalada
quando todas essas intervençôes estiverem efetivamente

implementadãs, possibilitando o início da opeÍação, o que aqui náo se

verifica, em absoluto.

3.1 3

3.14

3.16

3.17
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3.18. lsso porque náo houve expansão da área cultivada ou pÍeparação

solo para tanto, lembrando que sequer procedeu-se à gradagem da

teÍra, mas apenas a limpeza da área, que independente de autorizaçáo

especifica, como medida destinada à manutençáo do teÍreno cultivável

isento de regeneração por espécies pioneiras ou invasoras

3.19. Da mesma forma, náo poderia ter sido a SERRANORTE autuada por

instalar, construir, testar, operar ou ampliar atividade efetiva ou

potencialmente poluidora ou degradadora do meio ambiente sem

Licenças de lnstalaçáo ou de Operação, se constat existência
olui rad a ão amb

3.20. Ora, conforme pode ser verificado pela simples leitura do Auto de

Fiscalizaçáo que subsidiou o presente Al, as razões e fatos expostos

não apresentam a minima consistência para alicerçar qualquer

aplicaçâo de penalidade na esfera administrativa, sendo insuficiente
para demonslrar a ocoÍrência de "potuição ou degradação ambiental"

3.21. O fato é que a simples implantação das estruturas referidas no Auto de

lnfraçáo náo resultou em qualquer impacto ambiental significativo que

se pudesse classificar como poluiçáo ou degradação ambiental,

defin idas no art. 20 da Lei no 7 .77211980, a seg u ir transcrito:

"Aft. 2o - Entende-se pot poluição ou degradação
ambiental qualquet altercção das qualidades físicas,
químicas ou biológicas do meio ambiente que possam:

I ' üejudicar a saúde ou bem'estat da populaçáo:

It - criar condiÇões adversas âs atividades sociais e
econômicas:

lll - ocasionar danos rclevantes à flora' à Íauna e a
qualquer rccurso natural;

lV - ocasionar danos relevantes aos acetvos histórico,
cultural e Paisagístíco. "

3.22. Na mesma linha, não se verificou, na hipótese analisada, prejuízos à
saúde ou ao bem-estar da populaçáo, de resto não se podendo falar no

surgimento de condiçóes adversas às atividades sociais e econômicas,

ou de prejuízos aos recursos hidricos, nem tampouco em danos de

qualquer espécie à flora, à fauna ou a qualquer ecossistema - o que

não poderia mesmo, ocorrer, considerando que a área já é antopizada'
até mesmo em face do empreendimento vistoriado.

3.23. Além disso, não foram atingidos quaisquer acervos históricos, culturais
ou paisagísticos, sendo certo que o efeito ambiental então identificado
se afigura como pouco expressivo, sem o caráter de anormalidade ou

§

Av. Banio Honrcn dc Melo, 45oo, Conj. 92o [storrl. Belo Horizorrte NlG BrJsrl, 30+94 27o Ébne -55 31 3.567 0-523

www.ricardocameiroadvogados.com.br

RC



RICARDO CARNERO
\ )\oclr()( \s\oar \r)()\

3.24

3.26

3.27

'-.- timbra em exigir
compelência punitiva, aiuste-se, com gre cisáo. à descricâo

S{p:Eh tj;,
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relevância que pudesse induzir à caracterização legal e regulamentar do

episódio como evento poluidor ou degradador dos ecossistemas

existentes na região

Nessa ordem de ideias, é preciso ter em mente que os ilicitos
ed min istrativos, lanto quanto os criminars, são definidos através de

modelos de conduta juridicamente repÍovados, nomeados lipos. Como

tais ilícrtos correspondem sempre a uma conduta humana,

o tipo infracional deve conter ao menos um verbo, o qual constitul seu

núcleo e determina objetivamente qual é o comportamento censurável
nele definido. Ao verbo-núcleo se agregam outros não menos
importanles aspectos integrativos do tipo, como o objeto material da

infração, além de seus correspondentes elementos normativos.

Para que um fato se ajuste adequadamente ao tipo infracional, é preciso
queuma determinada açâo tenha ocorrido com exata e rigorosa corresp

ondência às circunstâncias nele lrteralmente descritas. Como aÍirma
EDILSON PEREIRA NOBRE JÚNlOR, o chamado pnncípio da

tr p icid ad e:

que a Administraçâo, ao maneiar a sua

típica da noma que preyê a inÍracâo. Torna necessária a
exara subsuncâo do falo ao modelo infracional A tipicidade
enuncía uma das consequências da adoção da rcserva legal a

taxalividade.

A jtitisprudênca se tem mostrado uma atenla guaídÉ do cánon.
reclamando, à legitimidade da inposição de sançóes, o devido
encaixe do falo perpetrcdo com a definiçàa do ilícito
a d m n i st rat ivo. "' ( de st aca m os)

Como se viu, as condutas que ensejaram a lavratura do Auto de
lnfraÇão objurgado, e que se encontra descrita no dispositivo
Íegulamentar referido, define-se pelos verbos "lnstalar, conslruir. testar.
operar ou ampliar"

Avançando mais na análise da infração em Íoco, observamos a

expÍessâo 'alividade efetiva ou potencialmenle poluidora
ou degradadora do meio ambiente", que caracteriza o objeto material
do tipo, ou seja, a coisa, circunstância ou situação sobÍe a qual recai,
materialmente, a ação típica.

Oe outra sorte, as locuçóes "sem as licenças de instalação ou de
operação, se constatada a existência de poluiçào ou degradação

1 NOBRE JÚNloR Edilson Pereira. Sênçôes adrnrnrstrativâs ê píncípios de drreto pena Rev/slê de
Dtíeito AdminisÍralivo. R o de Jêneiro, n. 21 9. p 1 36. lan -mar 2000

e
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ambiental" exercem o papel equivalente ao chamado elemento
normativo do tipo, a dizer, referem-se a um requisito essencial de
configuração, que, se ausente no caso concreto,
induz ao enquadramento da conduta na hipótese regulamentar
consideíada

essas condicões3.29. Na hipólese em
tipolóEicas se fazem

exa m e, nem todas
pÍesenles ênl gua rrle-ff , sendo

certo que, conforme se frisou acima,
área oassivel dê licenciamento

as intervenÇõês não excedem a
corretivo. não oodendo sêr

câracterizada como amoliacáo. não tendo h avido. ademais.

3.3 0

5. 'r

quâlouer sorte de poluicão ou deoredacão âm biental

Diante das consideraçÕes acima elencadas, verifica-se que não há
qualquer possibilidade de caracterização da conduta infracional descrita
no Códrgo 115 do art. 83, do Anexo l, do DecÍeto no 44.84412008, nem
tampouco qualquer amparo legal para que seja mantido o inslrumento
de autuaçáo ora refutado, levando a concluir que, no caso em tela,
caminho outro nào resta senão o do arquivamento do correspondente
processo administrativo.

V - DOS PÉDIDOS

À vista de todo o exposto, requeÍ a autuada seja cancelado o Auto de
lnfraçâo no 55316, com o arquivamento do correspondente processo

administÍativo, por não se veriÍicar qualquer possibilidade de
caracterizaçáo da conduta inÍracional descrita no Códrgo 115 do art 83,
do Anexo l, do Decreto n" 44.84412OO8.

Por derradeiro, protesta a autuada pela juntada de novos documentos
até decisão Íinal prolatada pela autoridade competente.

Nestes termos,
Pede deferimento

Belo Horizonte 04 de julho de 2016

(,*,"ffi*",,.n"'.o
oAb/MG ô2.391

';-
út('a ernandes
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PROCURAÇÃO

Pelo presente instrumento SERRANORTE AGROPECUÁR|A LTDA., pessoâ juridica de

direito privado, inscrita no CNPJ/i,F sob o no 02.336.467i0001-32, estabelecida na Fazenda

l\rlarangaba, Km 214, BR 365, no município de BuritizeiÍo, Eslado de lúinas Gerais neste ato

representada por seu diretor ALEXANDRE BOAVENTURA DA SILVA, brasileiro, solteiro,

administrador de empresas, inscrito no CPF sob o n'785.275 í16'4 nomeia e constitue

seus bastantes procuradores RICAROO CARNEIRO brasileiro, casado, advogado, inscrito na

OAB/MG sob o n'62.391. BRUNO DANTAS GAIA, brasileiro, casado, advogado, inscrito nâ

oAB/NIG sob o n" '138.930. CECíL|A BICALHO FERNANDES, brasileira, solteira, advogada,

inscnta na OAB/MG sob o no 131.492 e JHENNE CELLY PIMENTEL DE BRITO, brasilerra,

solterra, advogada, inscrita na OAB/|VIG sob o número 152496 todos integrantes de

RICARDO CARNEIRO SOCIEDADE DE ADVOGADOS, com escritório em Belo

Hoízonte/lrc, na Avenida Barão Homem de Melo, n'4500,90 andar, conjunto de salas 920,

Bairro Estoril, CEP 30.494-270, bem como, ALICE LESSA RAclOPPl, brasileira solteira'

advogada, inscrita na OAB/MG sob o nÚmero '165.392, CPF n'091.407.956-59, THABATA

LUANDA DOS SANTOS E SILVA, brasileira, solteira, advogada rnscrita na OAB/IúG sob o

número 151.265, CPF n" 102 466.856-89 e LARA PONTES brasileiÍa, solterra, portadora da

Cl n'MG 88'15.061, CPF n' 099.183.356-29, e os estagiários acadêmicos FERNANDÀ

GoNçALVES DE ALMEIDA, brâsileira, solteira, portadora da Cl n" MG 14 197 429 e

GUSTAVO DE CARVALHO PINHEIRO LAGO, brasileiro, casado portador da Cl n' Í\'4G

6.883.522, para em conjunto ou separadamente, representar a outorgante perante a

Secretaria de Estado de Meio Âmbiente e Desenvolvimento Sustentável - SEMAD, e

demais órgáos e entidades que compóem o Sistema Estadual de Meio Ambiente - SISEMÂ,

especialmenle para acompanhâr o Proces§o Administrativo decorrente do Auto de lníração no

55316/2016 e nele aluar.

Bêlo Horizonte, 27 de iunho 2016

-Alerándíe 
Boaventura da Silva

Serranorte Agropecuária Ltda



Comprovante de lnscrição ê do Situação Cadestral

Contribuintê,

Confira os dados dê ldentificêção da Pessoa JurÍdica e, sê houver qualqueÍ drvergênciâ providêncie junto
à RFB a sua atualizâção cadâstral

G
REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

à!i1'J.'.f.';irlt:â: coMPRovaNrE DE rNscRrÇÂo E DE srruaÇÃo ;ilô,?iôfi"-"*

SERRÁNORTE AGROPECUARIÁ LÍDA

FÀZENDA SERRANORÍE

01.34-2-00 - Cultivo dê cãlé

COD GO E DESCR CÀO DÀ NÀÍUR*TUR O CA

206,2.SOCIEOAOE EMPRESARIALIIITÀOÂ

SEDE

s/N Kta 214. BR 365

BURIÍIZEIRO

lxll 7422-10fO t 131 2511-1r926

MG

OOCU ENTACA MAÍOEH.COii SR

OATA OÀ ST!ÀÇÀO CADASÍRÀL
0311112005

oaÍa oÀ s r!ÀcÀo EsPEcrÁL

Aprovado pela lnstruçáo NoÍmâtiva RFB no 1 470, de 30 de maio de 2014.

Emrtrdo no dra 28/06/20í6 às í1:54:22 (data e horã de BÍasiha) Págrna 1/í

!5lr*-o* .
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:i: rl l S rr-1.) re|:esenralle da llLEL l T \\ .\RES P.\R't l( II'r( (lli§ t..

I-trPRi.:..\ DllrENTo§ S-4. c LLCIENE RIBEIRO TÀvêR §, !rii,lcrr:r. ....,".r.
tsrfi.:i.r.r. rcsidenlê l] .l.rnicíli.r.la r1a RIu (l!rn t'r-l( n Ii': D, llrrl. :.r|r)
.{t ta:rtn, Il.lLr oriroriti \1(,. l{C n. L - 2 86C:l-rl tr ('i)111-ll I }ir).9111..11.rô--}(J.

,rr..:.lli1lrrj di! LRT{\.\RE,S PÀRTI( IP{( OÍ-\ t t-ltPREE\lllllE\l()\ S..1.. I

.:frf: .,ri-'rr.' r, us. Jx J.n.rrrinaçào social. obse;:'edc r, rgr:irt-'

; - o so!i,, ,\L[\ANDRI BOAVE\TI]Rà D.1, §tt,VA tir]r p,)Jer.'! fr:.r. r\oli(l.rme:rrt.
pftlieir qr,.l,5qrica irtos Jc gcstão da soaia.dadc (1lla rml(irltrr'i cnr itaítr]]a:ia JJ oh !r\.r, , ,L

.oJúFrorlclrrjnrrl p;ltíim{rnj0l da Ií! &§lâ jgual au irf.iÍiar r ll! al).llllrr.r)ll 1.,r!1r.rr'r'
nlil rcxiJl. |re\tii do lolira pira os deúâ* §ótios taiíreslralmr'ite:

l1 -.a ria: ile gestào não inclüíde5 lo it:trisa âorerior s.ljo !lriSaloritNra:r. lrltrair.:r)a !ar
..la í1r!r: 02 (dois) dos adniriJltadqres oÍà nomeaJôs. sendo qi:c l''r itjts Jrr-.,..1r
r.r.:-.rri.lr€nrÉ ALEXA\|}R[., BOAVE\TI'RÂ DÀ SIL\'{. .t Rol;liill o
I]()A\ f\It.RÂ D,{ SIL\'Á c c otrl«r. qxrlqU.r un &rr crrr.os l:;s;iillrirlrijtjrai,rr:
,rouje.lLi(,: !ln L.,rrl, dcsrx Cliir\ülr.

Párágrntu pÍiÍrciro.
()hscr\aair a di§t§rL ri§ riitlt 't't "t' d0 aopul desta cláusula. os nhlinir{.icorüs
Lr.(i.::1,, iLr:lirra t dattl::r{itJr. !.ri.l lr:ri .l ftiliar de todos os rrlos [Ênnlc[l§ à glslão dr
i\"rrlâ,1. !!)r ..ii1i.,§ ,o r:1 1 (ll I :l:r I iiCir.r ('i!'i:.

PâÍáÊraii) \§gundo.
§cm prct.r,,,, .:., J:sr(\.., no prragr.rii) 3rr.ritr. tsl {!tra§.&nenle vcdado ros
,rrririrr.riloL.'

Ji rliJ::r'lt:ns i }1i\eis da soci.Câdci

a.l ',rlilizrr .r .t.D0ininâção so€iâl par3 qürlquer ato estrarho ào ohjetc :i,;i:ili

r ) |-.rLi.-.ra lLll.lqrer ato de lihcrâiid.idr tr.r r1.fie da sociedade, nrrrâddii.11r. ii .ü1..!:i, 1:l(

Énlfrl\ii rr,:a f Cüaargn de ,vâi. fianç:r olr qnakiüer oulm fomri dc .rr'r'.r1i:r qri.{rlf, rr

!hri!irça:J. aa iarcairq§. ainda quc,ióei.,..

I.{- Or \ rrÍ r rr,r'aR\l:io: Cl. it sr r. \ DÍ:(r:r{-Q{jl§rA - ALIE\.\( io rr Qrol .rs.

O: ircliar! rrril,r (lircirc dc pÍc&rência, em iEualiliiiú ,t srdtçôcs e nn lrrrnorião Ja snit:

!uora\. ii tqrrslçaLi Ja5 .:u,rl.L. L1ó !ôci! qüe prelendJ a:rehl-las & rcrcej.\.s- (lc\.jl.ic 1êl

direrro :r. ::rgciJo no frazc d. rt. li) (irÍlr) diar da nolilic:içà{r dos qlotrstxs quirt() i,)!
lermcs L].r --:)trii, dr a!lr|:,tri§ das rrla::tlt: tlUolas por laricrro.'.

Iral,rignrfo único.
\r lil\-ll.-r Jo i.,r7r,r ,,s s(')i1rs romaxescenles loJlda ,!le, pcli, eqrisillio dat q {)r-:- . .

rr].ir }r: 1:,:Lcnda aleni"Ias pela Fr(rf\iiÂ sociealtdr. uell] i]t .orlrqrt|l. .lru:i*i9io J,,
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:l- u!{ aoNsoLIDÂ(t-\o Do§ ATos co:lsTlTtrTN'o§

lt ..rrtai. nrsla of(,Ílunrdade" cot)s.licâxr o conlrato so.ia, (1;,, ,SllRll\\CRTE
,{;§{}f f ( t {Rl -\ I l-DÀ-- quc tn !\r ,r i rsirâÍ côm a rsdação abÍtir ri

( I u sl L{ PRt\lElR{ D[\O\ll\ \( \(l so( I .

,i r.r'i.arr.i. !,i,.,:., y)h r (lúnn'ninacÍo §ERRA\ORTE ÂílROPll(l(.:.i§1,t t,Il)1

CLÁl-StrLÂ SEGt.\D:\ - SEDE

t atda ir loci(d3ije i :ur rrl»rcipio de Bunrlaito, lrilra§ (ie!itt, rr ; r/.riria \::l-.rrr.-hrL
(!:11, llR 165. i.'l.rlr s!'r.riadâs ou In\!3lrcLrr,i,ir-J\ lirlà. r f.,\. n .\tr'r L,i

l.ls l.l.rnrrr:t: .urli,ri::rtas pcl,:s sircios

ctÀ!-sI:t.À TF.RCITRA - ORrÊTO Soar:ÁL

1) r:l.irt(r '.,rrrl a r i-nJuçio. comerciolização. ,,rr§t§â, t 11 erlrnr+i1,r ic ;roJLr:,,: .'
insrmos ,rlioll(rcLrilros c,n gerã], a aerirulturr. : ;tctlirra e J e\IloL)çào crl :.r',r1 Jc
lrôdr.tos ngrícolà:. em làTendas prriprias or dc ter,:rirt;. c ír pitrliciPir!.'ro crrr (,rlrii\
taatJrd.!

al,r1.sUL:r QUARTÁ , PRíZ() DE DLR.\ç Á(! F. t\lcto Da: .11',t VIt).{t)i

.1J IiÀ

b

ct.Àt sl L.{ Qti\t'.{ - c-lPITÀl- §o(1Àt-

0 e.rpir.ri .,,ii.rl r r RS 1.6:U !lLrtr-(r(l rhLrnr nr.lhÀ,r. r.iscento! r rtalc mil (rrsr
,ll aaarl.do For I 6lU 00U (hufl Dxlhào, §cisccnfos c \ ríts nlil) qü,,t.rr 1r,, r t:l,r .1. jL,! LírJ

rLrfl fLrilll r::rJi) u, a. totalmcnle inlclln;íT,ado tn: moeda corrmte dopaii, rrs.rnr,lr.fri'ur.l,
gnLre 1r-r 5r,!!,.\

a Fü7t i:lir iluraçào dâ sociedad€ { indeL.r:.llrado. com lni.rrr em 09.01 ,,

\t uaRo Da VÂLoR P^nrlc
Alcrândro lloâYenrtrra dâ Sile +rl:.r00 §j!!Qo0.Llo

R5 il5 rl00.0rr&ob€rto Í]odveurürn d{ Sil'.!
lihl}l Tâ\ ârrs I'nrt- e In'0. §.À t;ír.{rrt R5: 0.00 r6.6:,n

.t K a§râÍc! Illn. r Enu. s.A . ::rr.rl0r_ 3!:ryit0.gl-.. 166.r,l
( ,n.lh,,Trrara Pní.fl}l['.:\..\ llrrr r, ():-.) "-r rO ,;.,'
1{}T,l}- ,_ - ___ - !ro20.0!'r, R\,t.or{ txrír.txr l}0.t,0ei,

{
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" 
í

i 1ii,'rl,
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( L.{t st L \ §F.\T-\ ttu§polis.\Bll.lDÁDE DoS Só( IOS

,\ '.:ponsil',r.iJ«le !l(!. \(,\r()\ e re\:frtr ao !.ri,rr ,Jc suas qtr,,lrrs. Íc\ir,)r..!j1d,, r,\r, \
r, J.'ri.rnrr,r: n(h ll)r!.- irlr/içÀí.Jr,..rlIlal lo.,.ll- nor remr,..i..rrrt!., ,rl J, i t.l ,

I r'. rl

( L \r st l.{ SETI\Í.\ - AD} \tSTR{Ç i()

.\ * . cJu,ic \cr.r adftirr\rrJ.r em coniuÍL, pclos:iti.: ALEX.{\DRE Il(){\ 1..\ t t R \
D1 \lt.\ \ . RoBfRT() Uí){\'EII t R..\ DA SlLt'A, bcnr .onro I'()R kí)\ \t.tx)
Rllll'IR() I \\ {RES. hr.r.rlciro ceiiiJ.. .mpres.riio. resrdeDr: e donIL :.:,i,, rrr I( ..

I,,)r.r' (i,,r),.,!.i. n.5ôl- ir|r. I i í) I . I _ ( , u I ,j c s Belo li.rizorre. i\tC. It(; n \l ii.t §ar.
CPI \Íl Jr .{5l.l0l 8i(. 7.. relr.\enlitnre ia C,\RV.\LHO T.\\.\ttt:\
PAttlrcrpi\(ÔEs E r:llptrElNl)1\tÍt\ToS s.\.r JosÉ r.i.t.l(.t.{\o \tr.t.t \
BOR(;IS. hr.rrilei.o casatio.e|,:cnhei:o.rcsirlenrecdarriciliadunaRLrrt{iorjsJJrer,,, r

:.:9'). rl ,. lr)lrl. I-ourdes. I.t.l,, tJorizonle \lC. RC n \.1 - LI{ri.rsl e ( l,t \ n
l57 ll.{lil6-lv rcprcs!-nrrnir JLr vll.t-t.A T.{\ ARES PARI tcfpA('(')[ s t]
E\lPRIlh\Dl Itr_\',ros s.1. . r.U(]uNf RIBEIRO T_{VARES. irusrtef . ..r:.r.la.
an)pr(.rrrr rcsiJ.|t(' c Jolni.rli.r(lu n:r Ruâ ()rirô Prslo. n 1521. rtto ll02 Sunro
,\losLinir,, llclo Ii rzorícllvlc. lt(r n Nl - l.liô4.r10 e ( PLiV: r -ll)<.8lit lrr,.t,,
r!.Jr.\corir r ! .lr t,R 'I.\\ 1RE§ PARTtCI?AÇÔt S E EMP|IIEENDIMÍ.It os s.1.. .,
(lrr.rr (dh(r.1 ,, Lrso dr (ler,,n)irlxçàú Jo.t.rl. ()istí âd(-. () segün1e

\l-liXA\l)llll IIOAVt-\l t'RÀ DA SILVA rem p.)Jer.s pirrr :,,tlt.,rrrll
| \lu.r rt(,' \i. Se:lào dí:o(iciide qur impoíem c;I 5s-runçri ) LL. ,ih !a!-.i,, .

: :rrntLr purri:r,,rirl dr pen,: Jesla iÊual ,,n mllrior .\ RS -i0 r)r)ll.r I rrr qri(,1
)i.\riindo eontn pJrii os dcntJi\ -lri.los lrintcJrülmenle:

Il ,,' o. ,lr r,csrÀo n.i,, ,rr.llr{dos no rrrii.r-. antenor reÉo obÍiSari)riam.nr. 1 rli.rd,,. i,,pel(,::r.x.\ (rl rJors) dos allntinistrador.i rrn rômc.rJos. scndi, qu!- urn Jri.. Jc\.ÍiL ..1
re.r\si,, .,r,jrL( \l.EXA\|)RÉ BOAvli\Tl R{ Ir4 SIL\A |u R()UURt()
BO\\'U\tl RÁ t).\ sILtA c. outro- qt!::ttuer unr dos ouúLr\ r.!t\ rJrnr ).rr,iJ(,r..
n.,rr'ü.rd(,'., .,ír/ÍLle.t.r ('lnusuii)

Par:igrrfo prinrciro,.
í)bsen.r,lo r, (l ,no\lo nr\ irlrl!'as -a-'. -h do crr:r,I desla clársulâ_ Lr\ rJnrini\rr.nl,,1,s
f('dcrl(, r' i ./,rr a J.Ionrinâçi_t(t :o.iel prá J jl.irica .ic r,,dos os xl(rç peÍiit.n!.\ ] r.:c\tit, .l,l
sr,!1..i:rJ.. :r ,, rrrrrri,..l,, ,rrr. I I)lj J,. ( (idi!ro ( r!r:.

Par.igrÀÍ{, \r gundo.
Scrr irrci,r ,,i drr JL.foitr) no lr.rrÍgraid anl!Íior. lica expi:e:slnrcnrr !.J]!lL, .rL,:

târ .r.icr)rÍ 1.. rir irnó\ (r\ tiâ so.irJ.rd.

b) uliri/âr ,L .lcnomirrrção soci.r, lrrx qualllucr âttr §s!arto iru ohirlo s.JCiiLl

T

/\r . \jjrl l



.l fr:ll:]r: af,rlür, irTL) (lc ,ibcralidad..nr &rrúe dê soci.Cadc. notrdrüBenu i .oDct!at{i ir
aarl-irc:l,iatt a in,orgi: Jt x!.1:. íiixçr a! qtulqu!'r otJtrx Iilrrllr ,le :ârxnlial qir:aalr:t
'.. t '!, .. .. r( . ,. [nJ- rr,:\ r ,. .

( L \t sl L \ ôlT \\-{ . PRO-L.\B( )Rt

asJilÀ

. ,,.

CLÁT§l.;'À §O§l. RISLLTADO ANI.AL

.{nuà)n)êr:a, elll jl ds Ctr§$rr, rsr:i lt!§sdo o Ba}anço Pslrimonial. ou iltrmrcJriri:
oi-...ri'..r(hir'.gi§:rtttrlslrrl:iiir\lg.]il..qn.ic\.rtisers[bmel;doàdclrS.r:i!r{jd.:,..!,
rrnrido: (rr .t:rcrllarr

cLÁusLr-A DÉcl tÀ - Âssst sl,rllÀ Dos sÔclos

atberri il|]\ ."irrir)isr iri](,re: colr,,i,iriür lr.srrxL,ljl:r dos saajoa iitt lll]aio ,rinreiao5 ]llese3
lctuiutcs .a' rrrnrno ilo e:crcrcii-- sr'c:;il. e iim rlc del|&ürs]! soblt os a$stilltos íelirU. \,\ r
$.itdrJr'-' rln lspelirl.:!rrlrrt!.i)) es ltr1lês doa admrnrslradores. Li.liher r-.rx .,ii-.i.,,
brirnç,: t'.r:r rlronilrl.

t,rr':íqrafo l;imeirn.
A i\'.,)trlj:, Cor !ósiôs ;n§rrsr-§§-á, cm prinlcrra con\ ocação, com a presrnçx di' llitilfrs
de, ni) nrrlji ,r. r'i llfr, q|]r]1ial lt a:rtiial locial, c. t'r» scguudil. aom qualqucr itltoru.r

t'lx Ijí g r.rÍI Srgu*d0.
ÀfüÍrJ.,: :|lJra! ou perde!. esrci srr:i,, parrilha&l elrrc os s,icir.r. oa nÍoporção iic ,Lr-r

,,a:l:.iir-cii., Lr,, .rnir;il 5(}§i;l

a!-it.:§tiL.\ DÉc:}lA pRl}lI:&1, - ALTER\ÇÃ{} §í) coNTRll o soct.,rl-.
t\cronPQR{ÇÃo, :f§io tr Drssor-LÇÀ(} DA socrEr){DE

Ql.rlquer akcili(, r,ôtrrr , ,r..rtao rlo colrlr:rli., srcialj bem co,rn) r ilrcôrprtçà,,. lu.j:-,i, .
!iilJoLcllr Cr s,rci:l::lr ie.;t:l -(rÍ lomsdiL üIr ii§aashléiâ p.lo: roto{ corr.slonrl,r:irJi r.
,1o Íir.rl1. aj. 1., (tré' ql(,:r,\'t ,lo c;rl-,irrl social.

|)arágrlli, I nito.
\a l: pótr.. .1., dissoiuçào ,.lr .,raieiladl.', o Lqu,ea:re sêrii elc c :lrir. os sr,f ,,.
r:.ln'roisri:idúr.i f.idaliS&irtào da n)rr(!ii dr !êprtàl 5().iil-

Os rJn:jl1irnedores rcrxi) rrr:allaa |rrleràr) r.'crherIr.; /r/I.r'. nos remroi].ia letri!lâçaa
dc iüfoa1a ae Rrnda vrgertr.

,t
4

litrl
,' !. t.lil
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í'L it'sLL \ DFt{ t'\t.\ sEcl-'l'} \ , uxal,t:sio DF sôcrí)

ar.§a illlr r :rrin paif]. iro que !,rloquc e!r1 i.co. (oÂlin, drde da errprcsr r: ",,.r.':q,,r. ÍsprJ.!,rL('rr irli: Ja nretaJe rlo c,rpital socill poderãcl;rclui.lo ü sr.crc.l.rcc. rr,r:r::
ic ir.ib:r.:r.1o enr lrs.nrhIi. 0s]^-cliih:rrnl. con'rrada parr esta finulrdade.

í r.^|§lt:.A l)l.( l§,1 -rl.llcrltla 
- IrInxITo DE RE-rrr{.\r) \

('âsü rl{rr}1 iócl.1 di)(i,rd.'d. Jclll]cri!çào .lir §lcúbl{ri relilliy& à aherrçào llo rl,lrrrrt,]
nrriJi. lLr.;t o in.orporíçào dà soc;edâde- J,.ilcri rettrÀt'lr da sociedrrlt mcJruru
,»illllrciiçio,1ore!.rit,\i:ô5dÊm3ir\(i.ios:l.p1iiairL-lli(lrinltiiâicrinlnJtlsJ:.'ilill.l,:
r"aftalj\ x .:,s.nxiLir:t. ri.r .rLl. \eus l..r cris r.!.§ rtnrrdi), rxrdrelrÍe L]nl:rliçJ t,i|ti i:Ii,r::rl
.artcirrselrte clrbrüri,, ê pl!l ts eiri a]ír { \ci\) l-lr.rjattel qg:rs&is. igrais .' .L.c:r;ir:i..

cl-Ár sr l.Â r)É( r\r \ Ql,.\n1'Â - sAiD-{ DA soclEDADl

() :i-r.lo (i.r. dasalff retirâr-st Lla soaieLla.ic dcrrri comuoleat sna de.iti:io .r(rs de|r.rl.
-,:1,... ::r:,lr:inti: notilicoção pol. escÍrlo. conl an(cc('iar.i? flaniúr dÕ 60 lsclscn1§,) dir.

fl.-ÁusüLA DÉc:tnÂ QtfIi§TA - Ar.tE\lÇÀO D{§ §(:oI.{s

Os qri,r:i5i.i: lar:l di crlo dc lrc.treúciâ. cn1 iguülJaic dc condiçôes e n fronorçri!) (l( s,r.r:
quor.r-. r: ,rl.i!irr(! rlar qu|)trrs do s(rcio quc prclcrdr à]iel1á.les d lerrelr(.r dc\.|Ji, i.il
all.rt, -cr i\rrcido r Fr.Lzo Je ité lí) rlrrr.r rlirr Jr rlrÍificâç.Io dos rif,rrrslri .ln,üIL, ri:
lüi!)(:i Jr nrorosl0 ilc rqui!içii. .1rs I,(le!:lJa! .iNú,r! tttlraçeiros.

t'nrágrrÍlJ úriro.
\.r lrlliil..r do.,4nl1. ,)\ r(icio) r'cmaietccntcs podedo oplâr Dct. tqtiiit:b das qüo(as ,lL,

!o.r. lrt lrúler{Ja nlic:1í-laj pch pÍórr, sociedadr. cürn :r .ons(qúrll' dinrinurçàr, ü,,
capLtrJ 'L'r:i:ti.

( I it ..1 l. \ !)í( I1,r \ \1.X1 \ - f.\Lf( lltENTO DE sÓ( l()\

l'lln.r,r,: irt 1;leclnicnL.) !1. L:!r s\r.lo-, §4{iedddê Iir' se rlútolr_erá (Jr hcriteii)j lo
lelecrJ.. ,r;cJrarte cona,,rdiln.r.r .\lr.ssi doa demíri\ itilie§, ,ôderâo fc.-irrriJc.r ,,
JoticúôJ.r,,L: lL-Í scus hrrcr!\ àf!,ridds nrediíurie Balarl:1, lat;:irito al r r.r l.i:,rl,rdu n:.1

Jrrxdor.irrr)c.Desle.à\o. ir llqlLi.irçilo desses crédilr)r !.rarclu r 0ó,t.\).ras1âlõc.
nrens!i:, r!-i,:lt a §ücessilas

, 
. 

('r.11 sl l,À §ttJa{À §E'Ír'u.{ - v§DÀÇot s

ft&n r. .l-!cior c\pícr.::tr:ntc prribidos dr .i{t?{rt {iarça. il!.1 o.! aboli .rr lrr\i)r ia
:...e!rai, :!) :ênilo pcítll:tiJ(),r tLso.la denominilrall tjairl. quaÂ;o sa trarár Jc ,rJ,:r rcà(, L.u

,.I. clr) .r- . ,t-'r-rst J: "r-r-. r lr
,.

§

^. :t:;l
:l



ir

dlift( t. it st L t t)t.( I\í 
^ 
otl .t 1Â - \:\o t\t PEDIMI:NTo ( ()\t t RCt.{t,

(): {,.1r\i i1eflatunr.5()l-.r) fr.n!r da lcr- qur niLo cstio scFdo p.rrc,s.,-l,rs n.rn to:.rnr
dcli;rt i.rr:r:rrre eoltlcrl.rJ(i. !rri .l.rrl(luer lrrt. Ji, l.rrii,,rr,,\aci(nlrl.prlapr.irr].l..Lrrrr,-
§uir l.cn., , (.1.. ri,r(l:r (tr. ri. rrr,\li, l(nrporáíio. o x(c\\{, x rlr! idadc fuhh..L. r.r,j,, .,,r l,,rIr.
r)s clcr:\i. -1. Jirposl\r no llicr.,, 1l: J,riln lTdr l.t 8.rr1 \l,J l8llt.lr.J,, .,.., ll.I,.rr
r.i J(, I),! .11, I Ella).,1f i{rrri .)..

( LÁr st l.^ DF.( I\IÂ \O\A - I-ORo

I:ir cleir,r o tr rr. J;r .omarc.r,le Uc[, ll,,ri;ortc. I:slado Je \Írnâ! (ielu.
c..u-r'',:rrnJs r:c.rc c,,rtrato.

Ilunli,!rro. 'j dú \Í1i,, Jc lO01

I f,,r-.n.r.cnr luru\. !(rllrdirdrr. ajsinrm {' lrct.ntE inslrumcnt() at )i i!incot \tit\ rr
i!:,ll r.r" - r(imr.r. lrr.r (,: rr.\mos lins. na prcx,'.nç.r Js rcsremunhas.rh.r.r,, qualilicad:.

\L[-X T \DRE BO Ir\ I t R.\ DA SIt.\ Á

I I I\ IJFR\ \\I)O !-

§[.R(;l(] 
^I 

GLSTO (;l r

voltrA PoRT()

-riRR.(trE RE\ur r)E

ROBERTí) II){\ t \Tt RA t)Â \Ít.\'.r

I.R t{I',{R

tÁí(,-:;
/!4, !,
{4I FI i r r

ÍífR[i\Ír-s-A
, 

- ,/,-
ART}S PÂI'T. ET|P, S.A

\ 1RES Pé,Rt'
,, r4rt
,,#f.f.;

/'/r
\,,rrre:' .0ur ,, , íi,
cír OoL, iJ.2 4, ,.:
Cl: ,,ú:) /íL it t !

lesf€

i Pt. .Jlr
/,

@
Ju ÍÂ coraERclÁL oo?sraoo oE Ml'lÀs GÉFAl§

,,trr Í,.ó o ÉoGrnô sou ôNFo l:i3--6:l
;ÀrÀ (i,1/oÉ,,:r-.r PF,ro.oro Ni r' - .

(ll .

<:;,É-,--'-,-



R]CARDO CARNEIRO
aD\ o c \Dos rssoar\Dos

DOC.2

Av. Baaio Hornern dc Me|o,.1500, Conj 920 [:{oril. Uclo thrnzorrreÀt(i Br r\il, 3o+c)+ 270 tonc: 5-i:ll 3567 0523

www.ricardocarncir.o.rrlvog.rdos.com.br

RC



\?

i91G r2oiÉr. ÀUTO DE INFR^CÁO:

fu aea,- =rEF r@
r. óei" cÉín".r FLL'..tu-,

Crr aw Ercau trlrtr Escur Osucrls Opwa on 1lt M.',o ,,lrt6 ulrÃj.
q.r,!s

L

- aa,I
,8qã"

r^G' õ€lo }tr.r 3nt
3i.\ct4 Lt<)

Fóú:GO.U)} 
5] ).2

tr cPr, O cNFr

E cPF E cNPr

í

í. i-

D wcs E srRcÁs,o@
y:? ! IFuso22__ 1t{ 2a ,:4 I +ls l? 11 l],1

83 I , 5

,z

t]G,tu* tr E.e-rn* Exr" r"; e*"ça "-n* DNà"*"pr,*

di*l,aEa'end.,4ÉÉdrç&

tr ^*é.dm tr 
R.duçro

(

J

)

3.^&d&o, tsMu'ê s,mel.s
I

.l-Â.

24

!E
R€posiçbd.PB.a:RJ

)

EcPF tr cNPr ORc
i'

EMO É AUTO OE NfuÇÀO oU 
^PRÊSENTÁçÀOÂ,r, ú.si <.c,rrra Mqch,â,à . 5co. llo,L,!,-r: ttrlcs Clr,pr -Bri

o au r! Âm rEM o P8do DE arÉ
D^ DÊFESÁ P^u SüfiJ\r{ Éú

or scdrdô. (Nne Lê8iver)

M".,., í,i,; r;,.,Ái", -'&-.,r.,*, t3c.l, lc5 <r M'tMA
,udD, (Notu LcsivGr) F!nçâo,vi"."I" ""- ^"fuÀd"_ J asiElíE do 

^uruado/R.pr.*nr.nk 
Lcsl

u:1



R]CARDO CARNERO
\lr\ oc \r)i)\ '\s\o(t\Dos

Supráh t|tr

ET

DOC.3

Av. Rrr.io llomcm dc Àlclo +5O0, Conj. 92o Estoril, Btlo I loizonte ÀlC Urrrsil, 3o+9+ 27o lonc: 55 3l :1567 0523

www.ricardocamciloadvogados.corr.br

RC



2A@12016 ww2 cqre 6.com.brsislemasrastr€henldn@p.inr.ôÍn
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o rro'ánô apÉsênládo n. h slónco do oblero nâô nd É aúafdo a eruaÉô ô.oÍeu mãssimqúândoosdadôstoÉm
recebldos pelo slsrêmê, êrÉtô nô Ésô dó SEDEX 10 e dô SEDEx Hole, em q!ê êtê r€preénra ô hôr:no Eatdá
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